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Km obediência no voto unanime 
dn Convenção do Partido Rapubü. 
cano Federal d'este Estado, renni 
dii a IO do corrente rnez, apresenta 
moH candidato n cadeira vn<r i m  
Senado Federal, em virtude d i re
nuncia. do oxnio. sr. dr, Frmx i.̂  o 
de Malles Meim (* Ná, o exum. sr.

D r.A iigu»dol'AV i«ri‘i!i (Ir l*)rti

Natal* 2«l de janeiro de 101o,
J. Fkhreira Chaves 
Antqnio J* db Mello e Soiiza 
P. Soar bs de AAaujo 
Ei ov C. DE SousüA 

Juvenal Lamartinií dk Faria,

o  extno, dr, Alberto Murjinhão, 
chefe do noHHo partido no Esta
do, recebeu h ontem oh RcgninteH 
teh-tíTHiiiniaH do nuiuicipio de Ca
r:oo..’iM :

. t« i\h: accordo ciunndgM, noanoã a- 
iiiipori tiikíiaizamiii tlirtetorio po
lítico composto Iteinntdo Pimen
ta, Lourenço Gnrgel e Ttlemaro 
( Scero. Saudações.

Lim  Manoel Fernandes.

«Substituição baudoeo chefe, ma* 
jor (Vzario e de Atvordn cmn o n .  
ronel Luiz Manoel, fonn b eleitos 
dirigir política município. Segui 
reimm progmmma illnetre morto, 
obedecendo A vossa orientação. 
Saudações.

Reinsldo domes Fernandes Pi 
men ta.y presiden t e.

Lotiivnrn dnrgel, secretario.
Telemaco Ueero*.
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ítio, 9
Foi muito concorrido o em

barque do general Souza Agui
ar, ex-cominandanto da Itri 
gíidn, Poliidal, que fleguiu pa
ru, a Europa etn couimiseão 
«Io governo federal

Telegramma recebido pelo 
almirante AleSHndrinode Á - 
loncar, ministro dn marinha, 
conjU f̂ea que tenham morrido, 
em NeirM/asttoi t^oarinheiroa 
brazileiros, victtaflg|jA(> frio, á 
mingue. ,

O Jòrnní tio Comtnerrio in- 
HÍHte. porém, na accusa«;íÍo 
fizera, garantindo a veracida
de do facto.

Foi approyada a claesifleá- 
çòee do» officiaes intendentes.

O serviço telographico para 
o norte está soffrendo demo
ra nas linhas da Bahia.

P orto A legre , 9
Mais tree contrabandos aca

bam de ser apprehendidos nas 
fronteira» do Estado,

Os empregados na fiscaliza
ção desenvolvem grande acti- 
vidade, já tendo arrolado os 
nomes de vários contraban
distas.

A commissão nomeada para 
promover a recepção ao ma
rechal Hermes da Fonseca, es
perado brevemente n’esta ci
dade, trabalha activamente, 
conseguindo innumeras ndhe 
NtNes. *

Reina grande enthusiasmo 
etn todo o Estado, pi estando 
nomeadas commissões para 
organisarem festas nos outros 
pontos onde o marechal Her
mes devera passar, em sua 
excursão.

W ashingthon, 7
A partida do cadaver do dr. 

Joaquim Nabuco foi transfe
rida para o dia 22.

( Pos nosaos correspondeutes).

Atravez das Revistas
C O N Q U IS T A  D O  A R

A Bicvclbta akrka. — (iiacomo 
Bayoli. n um artigo do A rion de 
detstnhro findo, indaga si, no es
tado actiml da «ciência da Avia
ção, o liomeni podería voar por 
mioH propriaH forças, com o auxi
lio th* uin ttp| tarei ho não munido 
de motor,

Depois de um calculo conscien
cioso, constai a que seria preciso 
qu* o homen pouesfte fornecer um 
trabalho de lí. 86 H. V. ou 17», 

kUngrtumnptroa.

Ora. cão lm honuin capaz Ue 
fornecer este trabalho, si não, ex
cepcional mente, durante poucos se- 
gundos.

Sua couclusã*. A que a bicvcleta 
.-terça a helico wi-i é iorsÍvcI por 
orn ; porem uão üf1'^ dî o que com 
um outro orgão dc propulsão o 
lio neni não possa voar, utilizando 
t» trabalho que sua, própria for. 
ç > *he pode fornecer.

A aviação na marinha,— Q Mi- 
ttVcrio da Marinha nos Estados, 
l.nidos pede propostas para um ae- 
ruptnno adaptado ao serviço de ex
ploração no mar.

Este acroplauo deverá elevar-se 
e repousar com segurança sobre a 
ngim. Sun veloci.lnde reclamada á 
de «4 kilometros durante 4 horas.

Aeropbmos ussim ‘inpregados te* 
riam utilidades diversas e numero
sas.

Primeirameute, prestar-se iam ao 
serviço de exploração que, uo es
tado presente dos coisas, é sempre 
iusulticicute.

Por outro hido, descdbrij-ão cs 
turpedeims, us assignahnido, n po*. 
(h*rã(i mesmo dcMtruil uh, drixitmlo 
•■uhir sobre ellus obuzen luminosos j 
que periiiiuirõo úh peças dos na
vios regularem o tiro.

E‘ impoMsjvel prever todas as 
uMN/uçòes realizáveis fios ueropla- 
nos nu marinha. Muf c cert.o (pje 
os Estudos.Unidos tirarão grau 
de vantagem de sua iniciativa.

Como sio APPUKNDE A VOAR—0 ce- 
lebre aviador Alfred Nervo couta 
no Unün tlünnke MtiffH-zine roum 
apprendeu u voar, isto é, a dirigir 
um aeropluiio.

Para conseguir isto, £ necessário 
ser (‘filmo e pacieufe, e ter um 
certo senso do eijuilibrio, pratican
do primeiramente nos fiutomovcia.

Entretanto, mesmo depoiH (Peste 
fireparo preliminar, a primeira vez 
que se sobe iPuin ueroplano, dan
do toda sua atteoção ás ultimas 
recoinnn*iidaç(VH do mestre, soffre 
se vertigem e enjoo do mar.

Depois de umas tre« sessões, fi - 
case inteiramente ã vontade e um 
encanto incomparável apodera-se.tÍíí. ,

Partido Republicano Federal
K L E I Ç Ã O  P H K S 1 U K N C I A L  D K  1* D R  M A t t ^ Ó

PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
PARA VirK-PHhWENTK !>A RKIÇ JHJCA

Doutor Wencesl&u Bra: Pereira Gomes
da Hi‘iif(*nçii original. «Quando (ioe- 
tlio hrndavu moribumlo : luz, mata luz, 
ronthiuft o phunitivo, era para levsr 
impiVMfen na alma a suprema visão ini- 
cíhí de toda a ereação». Qual o une, meu 
amigo. O (ioethe fez mpiollc tmrnliio 
todu porque estava no escuro ; aoeen 
leram llie vellinlias e olln acabouiiermn itie Uj.yis

rom a gritnriA. dlfz niiula o amigo que 
*o hoiiteui verdadeimmeutc só existe 
vindo a luz». bVstu ninmicin sabia.

S.

Coisas ia t m

m . n.

DR. TAVARES DE L7RA
Chegou «  capital do lotado, no 

dia ã do corrente, o nosso emi
nente patrício dr. Angusto Tava
res de T.yra, chefe do partido re
publicano no departamento das 
suas relações com os outros Es
tados e com a União.

0 glorioso ex-miiristçp d|L |0sti* 
ça, que pela^prinwifM v é s ^ l »  ter- 
ra rio grandense dMUd^da morte 
do senador Pe Iro velho, foi rece* 
bido com todas as honras e defe
rências a que a sua posição de che* 
fe e a estima do? patrícios lhe dão 
direito.

Saudamobo pelo seu feliz regres
so á terra que muito espera das 
suas luzes e patriotismo.

(Do nosso coilega «Commercio de 
Mossorõ», de lfi de janeiro ultimo).
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Ha treze annos
10 |)K FKVKRElttO

Começa a publicação da «Falia com 
ue o eioio. presidente d’eeta Província 
outor Manoel Ribeiro da Silva Lisboa 

abriu a .*1* sessão da Assembléa T^gisia- 
t.iva Provincial em 7 de setembro de 
18H7». Dizia o presidente que as cltuis 
eowarcfíN que formavam a Província, e 
as quãtoi-ze villns, que as eompuntiam, 
estavam miiíto esbndcfra tun. tprivHdnH 
de todos oh com modo», « de villiis ho-  
tnente tendo os nomes». Essa illaçãi; 
tirava h. cxh. pela c;ipitnl que, «;iprsar 
de sua Im 11a loi.-ulíd jiJe e das vanta
gens que n natureza lhe oKerece, não 
posHUc nem íiqui-iles mcsnios reparos c 
comniodos dc mim Viiln da Europa». 
S •-havia iHumiiiHção, nem caes, nem 
n*;;üa, nem prisão, nem hospital ; só 
havia areia wibznwlo os ruas. Isto na 
capital, imaginem as villas... E, horror 
dos iiorrorcs, na secretaria do governo 
nào havia onde archivur papéis ! Es 
tou d'aqui a ver a indignação do meu 
nobre amigo desembargador Lemos ; 
não haver nrehivo, t' lã posai rei... (^ue 
falte a agua, vá ; mas «pie não se tenha 
nrehivo, é pavoroso.

A imprensa da capital federal, dizem 
os telegrammns, reclama contra a de
mora (Tos ditos. Como se ví\ já vem de 
longa data a preguicite rheumatica dos 
arames e, tioje em dia, si não está Tpe- 
or, uão melhorou nads.

Remênilter 6 o tiiulo de um soneto, 
que começa :
EUft me disse t remula de pejo 
Presas as mãos na minha mão gelada :
« De meu amor a febre aHucinada 
Fica mais calmo si te escuto e vejo*.

IJns bons versos como vAm, e sabem 
quem é o amoroso vatc " Q nosso que
rido o prezado amigo Elov. D Klov 
(/‘ftstr!c»ano, deputado e eminente repre
sentante dos geri más no Congresso, 
Não sabiam que elle perpetrava acessas 
barbaridades 7 Pois ahi está a prova.

Na aecção Arfes e Lettras, vem ura 
artigo intitulado hut E começa :

«Nada neste mundo como um dia 
apá* o outro»... Esabem porque? «Sá 
porque o dia trnz a luz», diz o eecriptor. 
Nho sabiam d’iasf> 7 Pois o amigo des 
< abriu essa historia e, assim, as noites 
s os dias d* «elipse do sói est&ofdra

Muita gente da minha ednde não 
seria capaz deH pporeiu Natal um 
carnaval corno o (reste anuo.

Dez anu oh atraz, quem falasse na 
abolição do põe do entrudo, quem 
se íiitíh(m,hh(* a organizar um ptVHti 
to carnavalesco tora d/is regMvu dfi 
«papunguzada», (piem «e lemlimsHe 
de decorar ruas e praças para ba 
talhas de confetti, seria tido como 
um visionário extravagante, con 
eehetidn coisas impróprias do car
naval.

E quem se aventurasse a lembrar 
um baile á fantasia, seria, pelo me. 
nos, pessoa de poueo siso.

Mas as ideas muiínham, ás vezea, 
com a pn^ssa de cartftHevoluçõesra 
pidas e,hoje,nn terra,o(hmiaval em 
polgou a gente,de naoiio «pie eile 
passa como uma coisa agradavel e 
dhtincta, necessária ate pura d<;so- 
pilar o espirito trabalhado por
tíiezes e m*-'/•■■■ de ean»*MÍi*n«i

O carnaval d’este aimo trouxe, 
alõm do mais, duas revelações : a 
de um artista como Roque Fer
nandes, que executou com muita 
felicidade as esplendidas caricatu
ras ipie formaram a base da or
namentação do «Natal-Clnbz, e o 
bom gosto de certos tmjos á fan
tasia uue se exhibiram no baile 
(Vaquella casa,

Aos argumeutos que agttMKMita- 
vanv Ãm ím  o brilho dê  m^baile 
ã fantftefa missas gentis patrirapii 
e cavalheiros responderam defini 
modo cabal, mostrando como, com 
os únicos recursos da terra, eon- 
fiaudo somente nas inspirações do 
gosto proprio, são capazes de ar
ranjar uma fantasia chie, capaz 
de figurar nos Haiõ..'s mais exi
gentes.

Braz Contente.

FALLECIMENTOS
Em Belém do Fará. falh-ceu* a 

25 de janeiro ultimo, o nosso co- 
estadatio, sr. Joaquim Malheiros, 
filho d ) nosso velho correligioná
rio alferes Joaquim Malheiros de 
(íoes e irmão do cidadão Francis
co Malheiros de Goes, operário de 
nossas officinas, aos quaes apre
sentamos sinceros pesamos.

S e s s ã o  d e  2 d k V e v e r e ir o  
df 191.0

, &VMMARIO : IMstri- 
httiqão de feitos e eleição 
do presidente.

1'rcRÍrlcncia do desembargador 
Theotonio Freire.

Presentes os desembargadores 
Theotonio Freire, Vicente de L? 
mos, Dionvsio Filgueira, João Ba- 
ptista, Luiz Fernandes, eo  procu
rador geral, dr. Manoel Dantas.

Os juizes, reunidos no egregio a- 
reopago, após dois mezes de ferias 
mostravam na physionomia sereüa 
e tranquitla o mesmo desejo de sem
pre : distribuir a justiça corc reofci. 
afio e critério.

E a pilha de autos que se erguia 
em frente á cadeira presideucial 
para a distribuição mostrava que 
o anno corrente não será desine- 
cura para o Huperior Tribunal de 
Justiça.

Como manda a lei. e oom a dis
crepância de um voio que não po
dia deixar de discrepar e nem podia 
deixarde reeahir n’aquelle que mais 
de uma vez tem honrado, interi
na mente, a curul presidencial—foi 
reeleito para dirigir os trabalhos 
do Tribunal o distlncto lurifuam- 
sulfco, desembargador Theotonio 
Freire, sob cuja direcção seus eol- 
Icga* e a justiça do Estado sentem- 
se betn ampamdoa.

Biu ligeiro disciimo, s, exc. agra- 
Idcceu sqa reeleição, dizendo, tqo-

destainente, ijue ella Higuificuvu o 
apoio e o applauso do Tribunal 
aos seus netos no anuo tmnsacto, 
porém declarava que, si por ven
tura acertou, foi por que sempre 
teve o auxilio etficuz da confiança e 
da proficiência dc todos us seu? 
colltg&£. 1 

E... só..,
fhcriiig.

K ACHAREIS

íH o j n c n  N o a r e t tn

O d i l o n  F i l h o

ADVOGADOS

íi>^zg.£x?g  .
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A NOTA
A nota distiucta o elegante do 

carnaval (Fente anuo foi o baile á 
pimiitasia do Natnl Club, com toda 
a ganiiua de sensaçõeH novas que 
elle deK|>erton entn* nó .̂

Senhoras da mais alta jerarquia 
soiTÍal, hoiuenH da maior respeita- 
hilidude, uns que vão chegando oo 
tini da jornada, outros que agora 
começam 'pnr.a a vida, toda esta 
gente deu, por mu momento, tre- 
goaR ás pronocnpações serias e a- 
borrecidas da existência para di
vertir-se um pouco, para retem* 
fienir.se ao calor estonteante de 
uni òatie h pitanbasia.

Natal renasce das cinzas de um 
passado sensaborào, tristonho.

A transformação materal da ci
dade invadiu os costumes, de mo
do a permitt.ir, já hoje, com dia- 
tineção c brilho, um baile á fan
tasia* '

João BAituosA.

do Maranhão, por ratarem ausentra o 
governador, 1°, 5J° e .‘i° viee-governa-
Q(lores.

O dr. Kodolpho Faria Pereira cona- 
muninou Hoeimo. govermutor do Es
tado ter assumido, no dia 8 do corren
te, a jorisdicção plena de juiz federal no 
Acre, na ausência do effactivo.

Acha-se iVeeta cidade o norao prezado 
amigo dr. Virgílio Bandeira, juiz de di
reito da comarca de Santa Cruz.

Hoje metano s. a. distinguiu-nos com 
stm visita.

A mesa Jo Congresso 
Paraná communicou ao

Estadual do 
ex uio gover-

VIDA SOCIAL
a* raswuw

Co m plíRT"̂ nsos iiruE :
A senhoHta Arma Elisa, iillui do ci

dadão José Àntonio tJavaicanti.
----PARTICIPAÇÕES
O nosso amigo sr. Renato Chaves e 

sua exma. senhora nos enviaram um 
cartão de participação de nascimento 
de sua filha Zuila.

*** .0 nosso digno amigo Joaquim 
Huptista- de Siqueira e sua digna con
sorte tiveram a gentileza, que muito a 
gradecemos, de participar-nos o nasoi- 
mento do seu primogênito Renato, oo- 
corrido no dia 30 de ianeiro ultimo.
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V A R I A S
O tempo. 
Hoje : ás 7 horas da manha

graus de calor, subindo ás 9,40 a 28.M. 
iVmpo sombrio. Vento ESE regular.

Por telegrauunairanemit tidoao exm. 
governador do Estado, o tenente-coro
nel Vicente Costa, vice presidente da ln- 
tendencia de Macau, communicou a 
s. oxa. ter entregue á commissão respíí 
ctiva o material para perfuração de po- 
ços tubulares, cm poder dhiqneila muui- 
cipnlidadc.

Acompanhado de mia oxma. família, 
regressou houtem para. o 1'eará mirim. 
no treru horário da E. F. Central,o hon
rado coronel Francisco José Soares, 
proprietário de engenho n'uquelle mu 
nicipío.

O Eíinn, governador do Estado rece
beu telegramma do dr. Albuquerque 
Uns, commuuicando ter passado, a “ 
do corrente, a presidência do Estado de 
São Paulo ao coronel Fernando Pres
tes, vice-presidente, por ter entrado em 
gozo de licença.

Recebemos, pela primeira vez, a visita 
do importante vcsjjertiuo IHsiio üo 
Vommercio, que se publica na capital 
do Estado do Amazonas, sob n dire
cção d̂o jornalista Juàn I>*da,

Retribuiremos agradecidos.

0 dr. Wenceslaii Braz communicou ao 
exmo. dr. governador do Estado ter 
passado, a (i do corrente, temporaria
mente, o governo do Estado de Minas, 
ao seu substituto legai, dr. Antonio 
do Prado [jopes Peoíira, presidente da 
( amara dos Deputados.

liecciienms o agradecemos ><n felicita 
çMCH(l(*bons festaseboiis miiien que nos 
enviou o tenente João Sabino da I ohIii 
('abrni, agente dos correios de Remate 
de Males [Amazonas],

O coroisd Frndnrico F< rreiro de riit 
Figueira coioiuunicon ao exmo, gover 
tludor do Estado (pie, na qualidade de 
prraidçnte do t̂ ongreaso Estadual, as- 
lumlra, uo dia 0, o governo do Estado

tiftdor do Estado a alwrtura da se- 
ssão da 10“ legislatura e a. siki eleição, 
ficando constituída pelos «rs. Alencar. 
Guimarães, presidente ; Jayme Reis, I o 
secretario ; Saul Juliâo. -2" secretario,

Do réspébtívo fhs|>©ctor, («astão Mh ’ 
chado Nunes, recebeu o etmo. gí»ver- 
ttmlor do Estudo eommumeiit.ão do ter 
sido instullada, ciu Fortaleza,' a Inspe- 
ctoria agrícola do distrielo.

No din <> do corrente realizou-se n 
sessão ordinária da Pongregução da 
Doutrina ('hristã, sol» a nova presidên
cia do revd. eonego João Castro, afim 
de ser eleita a nova directorin, que ti 
cou assim constitnida : d. Ameliji Waa- 
derley, presidente, ; d. Possidonia Fa
gundes, vice-pr<sidente ; d. Clara 8oa- 
ros de Araújo, secretaria; d. Neomisia 
Carrilho, vice .secretaria; d. Florencía 
Pinlieiro, thesoureira.

Regressou ho je do Ceará mirim, no 
trem horário da F*. F. Central, o revd. 
Moysés Ferreira.

Passa lioje o vigésimo primeiro anni- 
versario do f« lteoí«ii«-iit<» do Uhistrerio 
randensedo norte dr. Luiz Carlos Lins 
õinderley, que, na antiga província, 

representou, entre.nós, saliente papel 
nn pniiticH, no jornalismo e na Jittera 
tura.

Teve Jogar liontem, ás 7 horas da 
noite, no templo proslçyieriuno, uma 
Herafio m.-igaa da «Associação Infantil» 
sob a diriírçào da nomarlista Ecila Cor- 
tez, que pronunciou nina expressiva ; ! - 
Imuição, expondo o fim (Paquella v -s- 
silo e con vidando p/trn pnes!dil-a o il* 
iudLi'tí ur« i>ui,t»r, uiiiiinCítt' rV 
aetualmente entre nós,

Foram recitados numologos, poesias 
e cantados vários liymnos.

Falavam «obre o acto os revds. Wil- 
liam Porter, Itenjumin Marinho e dr. 
Butler,

Ao terminar a trata, que correu ani 
madissiina, tj»dos os presentes felicita
ram a intelligente directora da «Asso
ciação (ufantili.

O templo estava ricamente ornameu-

TivenjÇRt hoje asatiefíVçAo de 
o nosso dist.incto collntiorailor, dr. José 
Augunto, lente do Atheneu Rio firan- 
dense,

Acha-se n esta cidade o nossso preza
do amigo, dr. Hemeterin Fernandes, in 
tegro juiz de direito do Ceará-mirim.

Por ter de embarcar amanhã para 
Pernambuco,onde vai continuar os seu* 
estudos no ücmitmrio de Olinda, tr<>u 
Xe uos suas despedidas o nosso joven a- 
migo Franci-co Doniinguos Carneiro, 
filho dc nosso prezado amigo, dr. Do- 
mingnra Carneiro.

Estiveram lioje em nosso escriptorio 
os  ̂srs. Barom-io Guerra, acadêmico 
Joat. Bigois c Augusto Gomes,os quues, 
em nome da «Divisão Branca», vieram 
nos agradecer as referencias feitas por 
esta folha ao preatito cora que essa 
s.ynipathica associação recreativa exhi- 
biu sc na segunda e terça-feira de ca r
naval.

Por equivoco da nossa reporta gera, 
oinittimos dois (*arros que figuraram 
no prratiro : um carro á Infância, onde 
se viam duas interessantes creunças, fi 
l[ias dos dr. José Chaves t* major Theo- 
dosio Paiva, e um carro reclame ila 
«Padaria Japoneza».

1K u iioh hoje a «atisíaçno de sua visi 
ta o nosso prcstiaioso amigo, corouel 
Mign-d Ferreira da Roelm, um deis cli^ 
fes do nosso partido em Santa Cruz

■■w
Devendo embarcar amanhã para o 

Rio de .ianeiro, teve a delicadeza de 
enviar-nos seu cartão de despedida o 
diatineto marinheiro, lJ °  tenente (W nr 
Luna freire do Pillnr.ajudume da Capi
tania do Porto

Pede-se á pessoa que tiver encontra 
do duas chaves, perdidas na rua Vi
gário Bartholomcu, a Finez.i. de entre
gai-as iCrata redacção,

Visitou-nos hoje o nosso devotedo 
amigo, capitão João Nf-poimiceno, con- 
tad -r do Thesoqro do Estado,

O paquete «Brazil», á esperado ama
nhã a tarde dos portos do norte.

Voiu ante-hontem de F 'rtu^za , a 
Isirdo do «Alagoas,* o nosso joven pa
trício Josó <h» Araorim Garcia.

( > psipirte «(iovaz» ó rajwTHdo 
niifn» dos portos do sul.

ama

Do ( t h i t t u n i n  dos nli iitn s jurmn-s r.» 
•••diido1-, do Pará e Ámazoiris extraiu- 
mos iia arguintra notas, n-i^riMites n 
rallfi-imiiitos dc conferraici.H uth.n^. 
(HiHiriidoa alli :

No Amazonas ;
Padre Manoel Mnnrílino d<* Kritlo, 

de Üt annos de elude, fzlln'ii|o ein A 
do Rio Nraio, parochía de

Btircsllos, Estado di' A.naaon** ;

João Frnnosllno dc Bouza, falled.io 
a liordo do rebocador Primor, em via- 
gsm de Cachoeira do Hamuel para Ma- 
iiáos; *

No Pará :
Jonquim Mnllielros,branco, nnnot 

casado, victimado por tuberculose pul
monar ;

Pio de Assig Rodrigues, branco.2.*i aro* 
nos, solteiro, polynevrite paludica ;

José Basilio doB Santos, pardo, fi(t 
.annos, casado, impaludismo;

Francisco de Paula, pardo. Hõ annos, 
casado, impaludismo ;

Maximina Maria dos Huntos, purda, 
casada, 52 annos, pneumonia ,

Josá Juvenal de Araújo, corn 24 an
nos de edade, solteiro, vietimndo por 
dyeenteria; 1

Raymunda Mello, branca, 18 nnm>s, 
solteira, septicemia hcmorritagica ;

Laurentino Gonçalves de Lima, par^ 
do. 48 aunos, casado, impaltidlsmo ;

João Floreucio Ferreira, branco, 60 
ramos, casado, coagestão cerebral.

H:n lueta com um companheiro, foi 
gravemente ferido, em Belém do Pará, 
bstev.-nn Lacerda de Albuquerque, de 
25 annos de edade, conduetor ov 64 
dos bonda da Ps rã-Flerto ie e natural 
(Peste Estralo.

Passageiros desombarrados teaaante-
lionte.ii do va[ior «Alagona*, vindos do 
norte ; d. .b uquina C. Novaes e 1 filha, 
d. Adolphina Alves, coronel José Mar
cai, José Anioriin Garcia, A, Guimarães. 
Manoel MariaJvi*, Mánoel lAsconcellos 
e 8 de 2* classe.

Em transito, 47 de 1* classe e 128 
de 2“.

Embarcndos para o sul no mesmo va
por : tenente Manoel Drabelllno de Bri- 
tto Guerra, Abner de Britto, tenente 
coronel José Joaquim do Rego fiarros e 
nlhri, João Perceviil de Faria Caldas, 
Aleidra Oliveira Franco. Joaquim Pires 
Ferreira e RiJ de 2a classe.

A Delegacia Fiscal remettsu para o 
1 besouro Federal um vale ouro da 
importância de 1M:694f44R.

* A Delegacia Fiscal devolveu para a
(■ona da Moeda a importância de.....
,0:0Cíi|0(I0, em setlos do imposto d© 
Consumo extrangeiro, que não tinham 
applicação n’esta capiíal.

No Delegacia Fiscal Conf»«riA a não 
itruei ci.-silM» paru os *pagaiiieiii.(iH do 
corrente exercieic.

A Belegn-ia Fiscal está bnbilitrahi 
com o credito de l:5(U|b00, par« pa
gamento dos vencimentos dos mezes 
de novembro e dezembro proximamen- 
te findos, ao juiz federal aposentado 
dr. Glympio Manoel dos Santos Vif.nL

Guarnição Estadual.
.Serviçb paga amanhã: ronda, o sr. 

al feres Abd<m-
listado maior, o sr. tenente Moura.
Dia ao batalhão,o I o sargento Atnfori '
Guarda da cadeia, o cabo Bonifácio 

© o auspeçada Joeé Francisco.
Guardada alfandegn, ocaboBasliio  

e o anspeçada Pereira Pinto.
Guarda d » delegacia, o cabo Antonio 

Plácido.
Guarda do posto policial, o cabo 

Joaquim Antonio e o anspeçada Pedro 
Alves.

Guarda do quartel, o forriel Nioaeio e 
o anspeçada Francisco Gomes.

1 trdein no sr. officíal d© ronda, oa ana* 
peçada Manoel Barb sa.

Ürdem á secretaria eá casa da ordem, 
o i.Mspcçada João Bispo.

Pi<;qcto na casa da ordem, o corne
teiro José Alvra.

Piqnet.e no Portão, o corneteiro 
P«H-pin. i.

tbiiforme 7".

Guarnição FederaL
>írri'jfi para amanhã ; fiscaliza o 

.y rviço d1' dia, o sr. 2? tenente Luiz 
t arares Guerreiro.

tehe jijr de da A companhia de caça- 
fi"-r-'.«- . 2 ■ sargento Manoel ( avalcante.
'iun.-ila do quartel, «» cabo Valeriano 

(■> JIhics.
• irdcm ao commando da guarnição, o 

nusjte^-nda João Albino,
Piquete, o corneteiro Pedro Guaranv.
1 iliforine 5o,
.Uistnrani-Hecom destino â Ô* região 

<1 inspoe.ão permanente .«indivíduos 
J i.io (v  ri Uo Monteiro e João Firmino 
h> < Miveira.

^•■rviç.. ao porto para amanhã : guar- 
!>. u  lorii-o Petiuca ; remadores, J<wé 
\.' ado c Antonio Ribeiro; ronda,

11 * i-tnm in J>i Tosta.

’ Fiscal.
I cgRinvuLos do dia 9 ; Minj-Oerio 

d l M.inuha, .1 :U.VÍf!Ml ; Ministerin dn 
G;i im>, 7:í>lAf(ilO.

' aix.-í Kconomicn 
Áíovíinento Jo Jia !t 
La: niil irt rnõf(HH»

Rcii-Jas P üMíi-íik.
'I  .•lliiinaiitiis do dia 9 . I -irreio,.....
-'Lt - • ■'í - * 7 (1 ; TtJi'ifi-,-1 jilio, 2'io.fo’io ; \_ 

-«Mí-ia de Kam Cruz, -n *l67  ; Monte 
Pi 2«97l).

T<*l"i-r»ni’N«* iiiímhhs nniunhõ :

 ̂ * _<-■ «baixio da iminuculada <V»ucei- 
1 '■ i - '«'í a ir.-is-, (i<!.i ]i i ip* João de
1 n, ;

' * r-i 1 rn JT-.I, ó- 7 hams. pelo 
• ■ b * M- \ w"-; Ferreirn ;
 ̂ i !"i*-|jî  dn S'iiii.ii' H<iin Jiihus itas 

' " ' p  M 1 J"irtM. |. Iipndi.- Antonio

v ' ' d, 'la d** A |m ;'»« 7 
- F.vi, . L>11 D ,nt,a« ;

■ i d»' SmiitAuiis, n* 7 h
■ i • p id c t l i oii- PmiIm írit ;

' ' i  (so ja  ni&lnc, tU 7 |i.n ix M 
i'vg<i vigacto João Caqtro.

( U T I L f l D O
Labim/UFRN



PARTE 0FF1CIAL
Superior Tribunal de Jintlsi

Sessão ordinária em 2 de feverei
ro de 1910.

Presidência do exmo. «r. devem* 
bargãdor Theotonio Freire.

A* hora legal, na sala das confe
rências, ahriu-se a seisfio, acban- 
do-re presentee os exmoe. «rs. des
embargadores Theotonio Freire,

Eresidente, Vicente de Lemos, João 
ftptista, Dionysio Filgueira, Laís 

Fernandes e o exmo. sr. dr. Mano
el Dantas, procurador geral do 
Estado.'

Foram lidas e sem debate appro* 
vadas as actas das seHsfos ante
riores.

Procedeu-se ft eleição para presi
dente do Tribunal no corrente anno 
e foi reeleitojananimerneptefo exmo. 
sr. desembargador Theotonio Frei*
re.

DISTRIBUIÇÕES ;
Recursos criminam 

N. 293—Nova Cruz—Recorrente, 
o  juiz de direito—Beoorrido>rMahoel 
Mart ins Alves—Ao exmo. &  des- 
embargadôr João Baptista 

N. 295—Nova Cruz—Recorrente, 
o juiz de direito—Recorrida, Josft 
Amador de Oliveira—Ao exmo. sr. 
desembargador Dionysio Filgueira.

N. 29tí—Pedro Velho—Recorren
te, João Brazllino de Souza .Leite 
—Recorrida, a Justiça—Ao exmo. 
sr. desembargador Luiz Feraaudes.

N. 297—Nova Cruz—Recorrente, 
o juiz de direito—Recorrido, João 
Bilro—Ao exmo. sr. desembarga 
dor Vicente de Lemos.

N. 298—Nova Cruz—Recorrente, 
o juiz de direito—Recorrida, Emi 
lia Genuína do Amor Divino—Ao 
exmo. sr. desembargador João Ba- 
ptista.

N. 299—Nova Cruz—Recorrente, 
o juiz de direito—Recorrido, Fran
cisco Gomes Barboza—Ao exmo. 
sr. desembargador Dionysio Fil* 
gueira.

N. 300—Macahyba—Recorrente, 
o juiz de direito—Recorrido, Fran
cisco Nicacio—Ao exmo. sr. des
embargador Luiz Fernandes.

Appellaçõea ciiminaes

N. 186—Ceará-mirim—Appellan* 
te, o promotor publico— Aõpella- 
do, Manoel Iguae», vulgo Manoel

ransno—Ao exmo. sr. devembar'  
idor Dionysio Ftígueira,
N. 187—Ceará-mmm—Appeilan- 

te, Ludgerío Francisco do Nasci
mento—Appeltada, s Justiça—Ao 
exmo. sr. desembargador Luiz Fer- 
nandvs.

Çí. J 88— Port’Alegre—AppeUante, 
Raymundo Bento de Souto—A- 
ppellada, a Justiça—Ao exmo, sr. 
desembargador Vicente de Lemos.

N. 189—Touros—Appeilaote, o 
promotor publico—Appellado, Ma
noel Horacio Caseiano de Goes, 
vulgo Manoel Cotó—Ao exmo. sr. 
desembargador João Baptista.

Vista ao exmo. sr. procurador 
geral do Estado:

Appellação criminal
N. 184—Pedro Velho—Appellan 

te, o promotor publico—Appellado. 
Aqulno Felix.

Despacho
■. Pelo exmo. sr. desembargador 
Vicente de Lemos.

Appeliação criminai 
■. N. 185—Santa Cruz—AppeUante, 
o  promotor publico — Appellado, 
José Thomaz—«Devolva-se pela so-

funida vez, estes autos ao juizo 
’onde vieram,para que seja otras- 

lado oonoesrtado e conferido com' 
escrivão companheiro».

O exmo. sr. desembargador pre
sidente desiguou o exmo sr. des
embargador Vicente de Lemos

Sara revêr a lista de antiguidade 
os juizes de direito do Estado re

lativa ao anno proximo findo.
Nada mais havendo ft tratar, foi 

encerrada a sessão.
Foi juiz semanario o exmo. er. 

desembargador Vicente de Lemos.

E D IT A L
Faço publico, para o conhecimen

to aos interessados, que n’esta 
data teve entrada n’esta Secreta
ria, uma appelleçâo cível do distri- 
cto de Gtiyanninha, em que á a* 
ppellante Joaquim Ferreira Ferro e 
appellado, Antonio Pitta de Cas
tro.

Secretaria do Superior Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio Gran
de do Norte, Natal» 4  de fevereiro 
de 1910. ; - .

O seeretariò, 7
Ludaoo^fe Siqueira Vãrejiio Ffl-

d L l i  1

O juiz de direito, presidente 
dn coimdhsão de alistamento 
eleitoral d'este município :

Faz saber que designa o ta- 
heltiào Miguel Leandro do Nas- 
cimento para, na primetta se- 
eção. fazer a traiiscripçSo da 
aetn da eleição que se vae pro
ceder ;i vinte do corrente para 
o cargo de tSenador Federal.;, e 
o tiu eljâão João Clymaco da 
Costa VI outeiro para transcre
ver n du segunda secção, ca
bendo as mesas das terceira e 
quin t a sccçòes fazerem nomea
ções de escrivães ad-boc em fnl- 
tu do tnais serventuários. E, 
para que chegue ao eouheci- 
mento dos designados e de 
quem interessar possa, se pas
sou o presente, que será affixa- 
do na porta do edificio onde 
funccioim a íntendencia Muni
cipal e reproduzido pela im
prensa. Dado e passado n’eeta 
cidade de Natal, em dez de fe
vereiro de mil novecentos e dez. 
Eu, Miguel Leandro do Nasci
mento, escrivão do judicial, o 
escreví. Luiz Tavares de Lyra.

Conforme—0 escrivão, 
Miguel Leandro do Nascimento.

eleitor poderá votar an
tes de ser chamado; oh que compa-

\ d eleger-se. e ein seguida' procede- 
se á eleição para tres supplentes da 
mesma forma,com os rotulou para 
Supplentes.

Nenhum eleitor pod 
aao; <

recerem depois da chamada vota 
rfto em ultimo logar, n ão sendo 
porém permettido votar o , que 
comparecer quando já estiver aber
ta a urna.

Finda a apuração,ficarão eleitos 
os que tiverem maioria absoluta dc 
votos, decidindo a sorte no caso dc 
empate.

E para que chegue ao conheci
mento de todos os interessados, se 
passou o presente,jjue será affixado 
na porta do edificio das sessões e 
publicado pela imprensa.

Dadoe passado n’esta cidade du 
Natal, capital do Estado do Ri<> 
Grande do Norte, em 3 de fevereiro 
de 1910.

Oiyntpio Ta vares.

JM COMEU
EJ,ETÇAo DE DEPTTADOH H RI’P- 

PI.KNTES

(> presidente da Janta Commerc»- 
al do Estado do Rio Grande do 
Norte, por nomeação legal tf*.

Faz salier que não se tendo rea 
lizado no dia 28 de ianeiro próxi
mo passado, por falta de compa 
recimento de eleitores em numero 
tag&f, a eleição para dois deputa
dos e tres supplentes á mesma Jun
ta, foi por aetodo exmo. er. dr. 
governador do Estado, datado de 
2h do mesmo inez, designado o dia 
29 do corrente para effectuar-se 
dita eleição com o numero de com- 
merciantes que comparecerem, na 
formado art. 31 do regulamento 
annexo ao decreto n. 148 de 17 de 
dezembro de I K)4,

Convida, portanto, os srs. com* 
mereiantes eleitores, cujos nomes 
constam da lista abaixo pubUeula, 
a  reunirem-se n aquelle dia, pelas 
onxs horns da manhã, na sala doa 
eeaaOes da Junta CommercihJ, onde 
os realizará a eleição.

Cada eleitor, A proporção que lòr 
jgn do  chamado, depositará na ur* 
m  «ollocada sobre a meza, uma 

será maniiacripta em 
jp | l i  eopdan i e fáchada por to* 
^ Í M h A M o o n e  rotulo pan  De-

___f Mfsssoéo «m seguida o
nome ma Rvfo mm  «ete fim

noe
tonto» «fto o » U priodog

LISTA DOSCOMMfSRClANTRS F.LKITORES
1 Alexandre Vasconcellns
2 Ângelo RoseliF
3 \ntonio de A ranjo Costa
4 Antonio Gomes da Silva Filho
5 Antonio Martins
6 Antonio Moreira e Silva
7 Antonio de Paiva Garcia
8 Antonio de Paula Barboza
9 Angencio Virgílio de Miranda

10 Aureliano Clementino de Medei
ros

11 Avelíuo Alves Freire
12 Antonio Joaquim Pinheiro
13 Antonio Fontes
14 Antonio Gurgel do Amaral
15 Berlinda de Medeiros
16 Carlos Manoel Rilteiro Dantas 
17Cypriano .Joaquim de Yascon-

eellos
18 Delfino Freire da Silva
19 E varie to Leitão
20 Ecequiel Epamimmdftri da Fon

seca
21 Fabricio Gornes Pedroza
22 Feliciano de Azevedo Gomes
23 Feliciano Ferreira Tetáo
24 Felici&no Perrira de Lvra Ta 

vares Filho
25 Fortutiato Rufino Aranha
26 Francisco Alves de Oliveira
27 Francisco José de Maria
28 Francisco Cascudo
29 Francisco Rodrigues Vianna
30 Francisco Queiroz
31 Francisco Tavares Cavales»ti
32 Francisco Tertuliftno de Alhn 

querque
33 Francisco Xavier Filho
34 Felinto Manso
35 Francisco Solon
36 Joaquim Ignacio Pereira
37 Joaquim José Valentim de Al

meida
38 Joaquim Lustosa
39 Jofto Alves Fernandes
40 Jofto Cbrysostomo Oalvflo
41 Jofto Ferreira Leite
42 Jofto Juvenal Pedroza Tinoco
43 Jofto Valentim de Almeida
44 Jofto Alves Tavares
45 José Antonio de Moura
46 JotéC iriello
47 José Gomes da Maia Monteiro
48 José Gonçalves de Mello
49 José UtüÊtn
50 José ftttoea do Amaral

51 José Boares Filgueira Sobrinho
53 José Thomas de Araújo 
58 Juifds Von Bolistso
54 Jofto Gnrgel
55 Jofto Besenando Pinheiro
56 Joaquim Etelvino Bezerra da 

Cunha
57 Lniz Eugênio Ferreira Veiga
58 Manoei Alexandrino de Souza
59 Manoel Benicio tis Mello
60 Manoel Clodoalio de M t̂to
61 Manoel Duarte Machado 
«62 Manoel Ferreira Luntosa
63 Manoel Ferreira da BUve Veiga
64 Manoel Hermigjklo de Medeiros
65 Manoel Maria Lobato
66 Manoel Pelinca do Amaral
67 Manoel Tavares Cavalcanti
68 Mathens Petrowich
69 Miguel Barra
70 Manoel Teixeira de Souza
71 Miguel Faustino do Monte
72 Olympio 'favares
73 Paschonl Antonio Vidal
74 Paschoal Cariello
75 Paschoal Romano Sobrinho
76 Pedro Vasconoellos
77 PhUadelpho Eloy de Lyra
78 Prndente Alecrim
79 Pelino A. Mattos
80 Romualdo Lopes Galvão
81 Rufino Caldas
82 S. de Goes
83 Sebastião Cabral de Macedo
84 Hergio Paes Bnrretto
85 Severo Honorio de Mello'
86 SimpHcio ('a^cudo
87 Urbano dos Reís Mello
88 Urbanc Petrizzo.

O coronel Feliciano Pereira 
de Lyra Tavares, primeiro, 
mipplente do nubstituterdo ju
iz federai etc : ‘

Faz saber que devendo effei 
ctuar-se no dia 20 do cor
rente. ás 10 horas da manhã, 
a eleição para um senador fe
deral, na vaga aberta pela. re
nuncia- do ar, Francisco de 
8alies Meira e Sá, os eleitores 
da 1’  secção votarão no edi 
6ci o da íntendencia d’esta ca 
pitai, os eleitores da 2* sec- 
ção votarão no edificio do 
Atheneu riograndense, oselei 
tores da 3* secção votarão no 
edificio do Theatro Carlos Go
mes e os da 4* secção no e- 
dificio do escriptorio do Me
lhoramento do porto. Con
vidando os mesmos eleitores 
para darem os- seus votos nos 
idicados dia, hora e logar. E 
para que chegem ao conheci
mento de todos e de quem in- 
icruMUr pusstt, ee i«uuü %j 
presente edital,.qne será afi
xado na portiv 4lo sedificio on
de funciona a íntendencia, e 
reproduzido cinco dias pela 
imprensa.. Dado e passado 
jFesta cidade da Nqtal, ao X9 
dia de fevereiro dc 1910. Eu,1' 
Francisco Ferrei ra R ib e ir o  
Dantas, Escrivão o escrivi [ns- 
-ugnado) Feliciano Pereira de 
Lyra Tavares. Está conforme 
ccm o original n que. me re
porto e dou iê.
Natal, 1“ de fevereiire de 1910. 

() es< rivào He<v$iOnnl.
Francisco Ferreira Ribeii o 

Dantas.

clinica empregada, oora fvlis sxlto. 
aos affeoçÃea pubuouarm a Emu) 
sfto de Bcott, uns iKmvelfecençio» 
de todos as nfoteetlai é excrilént* 
Umlco” .

ANNÜNCIOS
Clube do Glra&de Oriente
Presentes oa sodoa OIato  Silve, José 

Aagustoe Mlrebenu M<4I», proreítai s .* 
15? sorteio do rluh d<* chapéos para 

senhoras, sendo premindo o n. 15 per- 
fcénoente ao socio Joaquim l,opes Tei
xeira.

u i  n u i i o
SOCIEDADE ANONYMA

0 PAQUETE

Commandante, W. Mussner
Esperado dos portos do sul 

no dia 11 do corrente, se
gue pnra Cm irá, Maranhão, 
Pnrá, Fantarem, Patintins, O- 
bidos, Itacotinru e Mnna s, 
depois da indispensável de
mora.

O PAQUETE

SOLICITADAS
I > I  V J g A O  B R A N C A

a o  n n u ijm

Declaro que par motivos justos, 
•leixo de fazer parte dn Divisão 
Hrauca.

Natal, 9—2—910.
Manoei Ferreira Itajnhâ.

Deposito de madríras de lei
Pedro Rnrboza, tem para 

negocio tnlmns e pranchas dc 
am arello vinhatico, cédro, lou
ro h bcrdãozinln^. Vendo por 
preços rnzuaveis.
7_ t  R A V ES8 A V E N E7J T E L  L A

Encarrega-se de qualquer en- 
rominenda de íuatleirns de ci.n* 
strin\*ôeH.

Para melhor informação, ã 
quem intoressar. entenda-se 
emn Vnraintejlos Á

Previdente Natalense
sr. desembargador João Baptista.

Faço publico que em fceesfto ordi
nária de 6 do corrente foram accei- 
tos e reconbeciduB como socios da 
Previdente Natalense os seguintes : 
dr. João Ferreira Domiugues JDar* 
□eiro. d. Anua E. A. Green, I>k>üÍ- 
das Monteiro de Farias, d. Laurin- 
•la Isaura de Araújo Mariz e d. Roza 
Maria de Jerus e que aos mesmos 
fica marcado o proso de 30 dias, a 
contar d’aqiwUa dato, para kolict- 
tarem suas cadernetas.

Becretoria da Previdente Nata
lense, em 8 de fevereiro de 1910.

João Dionysio Filgueira.

EXCELLENTE TO NICO -Fom  
rezfioa EmujeAo de Bcott cstftso- 
liejamente reoomenendada pelas 
mais altos emineuefes medicas.

O distiocto medico de Cachoeira, 
Frmocfeco Romano de ftousa, de
clara o seguinte ;

“Atttoto 90»  tsaho em minha

Commandante, A. Corte Real
Esperado no dia 11 dc cor 

rente dos portos do norte, 
segue para Cabedello, Recife, 
Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, depois da indispensável 
demora.

O PAQUETE

O L I N D A
Commandante, J. Mendes
Esperado dos portos do sul 

no dia 13 ou 14 do corrente, 
segue para Ceará, Tutoya, Ma
ranhão, Pará, Bautaretn, Pa 
ri n ti tis, Óbidos, Itacotiaral < 
Manaos, depois da indispensá
vel demora.

U NH A AMERICANA
O PAQUETE

tM) HHABMACEUTICo

1IO
ue

.a . *=■ . ', '■'. *
Esperáílo dos portos  do "1
> din 12 ou 13 do corrente, 

para Ceará, J*nrá

'sul
stí- 

v Nova

Antonio de Paula Rarboza, 
tendo um grande stnck de pa
pel de aniisnd**, (jue nM‘ebei; 
iiltivnnniento da Europa, e qne* 
rendí) satiyfujeer melhor seus a- 
m igos e freguezew, prom ette 
dar umn caixa de pa]>el efli)e* 
ciai com envelope», caneta, 
penna e m ata-borrão, á quem 
lhe com prar a  im portância de 
10$ de mercadorias [uma ca i
xa por cada 10$) assim com o 
aos seus devedores que lhe pa
garem  a mesma im portância.

Aproveitem  ! !
2 3 -R U A  DR. B A R A T A —23

CLIINICA DENTARIA
DO

Cinirgiio Nizario Gurgel
De volta de seu passeio ao 

Rio, onde fez arqui*tção do que 
ha de mqis moderno em Cirur
gia e Protbeee-Dentaria, con
tinua & dar consultas a seus 
clientes, das 8 ás 4 horas da 
tarde, á rua Coronel Boniía 
cio, n° 94.

B t t f n a »  S o ü m í w  9 * o t t
--------------------------- í _ _ i .  |

R r o g s f i  « h l w l c a m é n t e  p w m a t p r o d u e i o N  
e M m l v i m  e  p R n r m a r e u t l f o i  < lr  t o d a *  mu p r » <

C o n i n l t a »  m e d i c a s  a  o u s l a a e r  h o r a  1 1 0  
C O B í f i l J L T O H I O  B A  P H A I Í M A C 1 A  f m t t v m U -  
s e  c o m  u r g ê n c i a  t o d o s  o s  c h a m a d o s  m é d i c o s .

B e c e f t n a r i o  a v i a d o  c o i u  p r o i o p t l d a i o  «* w -  
« r u r a n e o  s o b r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  p r o p r l -  
e t a r l o ^  p h a r m a c e u t l ç o  J O A ^ I J I M  T O R H K H ,  
q u e  a i t e m d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o i t e  e u t  
s u a  r e s l d e i a e l a ,  á  a v e n i d a  R i o  B r a n c o ,  9 1 , 
t o d o s  o s  m i s t e r e s  p r o R s s I o n a e s »

York , depois da indispetisuve) 
demora.

N O TA— Ests* pnqneto im o re* 
eebe pn ssagei rns,

Chnnui-se a  atbMiçãt; dim nrfl. 
carregadoree e consigna tu rins 
de m ercadoria* para »  elauMii- 
la 69 dos ronliecinientos <p»e 
diz o  seguinte :

“ A carga 0 descarga das 
mercadorias serão Feitas sem
pre que convier a esta Em preza 
petos Hftus agenti-s COR CONTA 
]< RISCO. DA FAZEND A, não 
p xlcndo assim os mesmos se
nhores recqsarein~se no paga
mento <l’eSMas despezas 

fjmnm*se tambein a iitten- 
ção para a. elansiilu 23“ .

A s  p a s s a g e n s  d e  i d a  
e  v o l t a  t ê m  1 0  *|* < le  a »  
b a t i m e n t o *

Fara carga, passagens, en- 
commetidas, vafonts e mais in
formações. a tratar com o a- 
gente— 01011E l ERGIi.

Rua l)r. Barata 11. 22

H ORÁRIO DO CO N SU LTO R IO
Dr. Paulo de Abreu — consulta das 8 ás í» horns
Dr. Affonso Barata "  “  11 *’ 12
Dr. Pau la Antunes “  “  12 á 1 hom
Dr. M ario L y ra  “  u 1 ás 2 horas
Dr. Januario Ciceo “  “  3 *• 4
Dr. Calistrato Carrilho “  “  4 Ti

mnnhft 
• *

tarde

to
ii

n m o  m m m  n m iiA
DO

Dr. Pedro Nunes de Sá
CÍRtTGlAü-DENTlOTA

Formado pela Faculdade de Medici
na do Rio de Janeiio e pela Uni

versidade da Penney 1 vania
Recentemente chegado da Euro-

Sa, onde reformou o material do 
o seu gabinete, aperfeiçoando-o 

com todos os melhoramentos mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extracções de dentes emprega o 
novo anestheeico local STOVAINA 
recommendado e applicado por to 
das as celebridades medicas e den
tarias. Com & applic&çfto com 8T0- 
VAINA é garantida a insesibida- 
de absoluta-

Espkcíaudades : Br^gde-Works 
Corôaá a ouro e pivots.

Consultas das 8 ás 11 e de 1 ás 4
4-PRAÇA AUGUSTO SEVERO-

Julios v í  Sohoste
Armazém de compras de 

algodão, assucar, caroço ds al
godão, mamona,ccra 

de carnaúba, bor
racha de maniçoba e 

mangabeira

Grande deposito de saccos rtist<^ 
para caroço de algodão e 

itssutiar, assim como estopae 
arame pura enfardar algodão 

Deposito j>ci manente de fa- - ~ 
rinhas de trigo recebidas directa- 

mente da Republica Argentina 
" farinhas Iluda em barricas 

Agentes do Lo^foiNRRAZH  /A V
Ba n k , i îm it e d  

Saca sobre I^ondres 
Encarrega-se de remetter dinhei 

ro para quakjuer parte da Europa 
e Estados Unidos da americti do 
Norte, mesmo por (elegrainma.

Rua do Commercio, n. 99
C A IX A  PO STA L N. 10

Siphão Sporklel
Um Tippnrolho por 0$ ven

dem
Viiftcfjncellos it <

I/‘mhmmns no pessoal ne~ 
cesuitado que é o  appHrelho 
mais bara to  e de muito u tili
dade para qualquer pessoa, ve
lha 011 uiòça.
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Estão atiertos na «Raiuha da 
Moda» inscripcdes para um olub 
de camas de ferro pare casal e 
solteiro, sendo os prestações a 
W » M  em 25 zemonas. Não 
percamos noivos aopportoni- 
dade. 0  catalogo está a dispo- 
siçfio doe interessados.

Novo sortimento
Botinas de peUioa pretos 

res pare homens ae 171. 
209 T’

e decfW
18$ S

Chapáos dcsol brancos para ares. 
de 6$, 8 f  e 18$.

Lindo soitimento de echar|H'S dc 
gase de 7$. 11$ e 12$.

E além d’estes, muitos outros fir- 
tigos de bom gosto que está sum*

Sre recebendo das principaes praçan 
o paiz a lo ja  «Boiu Jestis».

C a rlos ét Irm ã o.

r
Srta. Leonor Pcdrozo
EMBELLECIDA COM A

EmalsãiteScett

“ Minha filha Leonor 
padecei* durante vario* 
anno* de Efjpma e Ane
mia. Recsni a todo* «a 
medicamento* m » obter 
proveito alfom, «U 
tire
fe e pn* ...
aqelhe reillleiú amaude.̂
—ÀNTQNfa FEOPÕzb.
Cai»e^S.|». '■

Nada dalek  mei* ’ o 
rosto dss senhontas como 
a côr modlsatatos crevos, 
espinha», «czctnse outro 
erapçdes da peBoque pro
veem da impureza do 
sangue.

A  ErmtLão de Scott
e enriquece o 

sangue melhor e  mais 
rapidamente que iteph urr* 
outro remedie, expolie da 
systema toda a impure/a 
ed á  á tex a a »r rosada 
<iue é distinctívo de M ie  
za e saude.

E x ig ir  sempre 
eetOhmarca, sem 
a qtiitlnenhum a  ^ .. 
Em ulsão ê  boa  í i , j i,
nem legitima.

s**t«a nu.« Yw.!,
kííti_________________ _ i|

Loja Avenida
KI A VMM RIO R.4RTHOI.OMKI', V. 1

L ID A I » :  A L T A
Rcccntemcnte alerta, convida 

publico pam nupprir re dc tollots 
mas nwtafua^ e traiu «* uiiHlouer ai 
tigí» dc FAZENDAS Dl! ld;i ,^  vdli 

<’nl,r*<'h° c ini|Htrladtin d<< 
nielnores mcrcsdoM iricjoiiHt^s ♦* cr 
trangciroB

PRRVyiS RASOAVKIS 

( ‘Oinprus e Vfiu%lms a *buheir> >

Niazneene Sl i\

Chapéo “ Mangueira”

Qnadt lortiaunto de cha- 
f h  n a to * 4o a 

nu’'.

Labim/UFRN



mm •Cura moléstias das senhoras,
L — Cura a to a , M i t

BoFo-boracica-cm iims, fiiuul
Laboratorio: DAUDT & LAG UNILLA  Rj0 de Janeiro.

W  A H B 1 H  P R O V A  I

C O M  D O C U M  E N T O f t  8 C 1 K N T I F I C 0 0

»  S* ^r> iüÊê Joaquim Pinto, formado pela Faculdade d» Medicina da
B a h ia :

Atteeto Quetonho^mtuwado na minha clinica o maravilhoso prepa- 
rado aSADDE DA MOLHeR, obtendo on nielboree reeult&doe.

Barra, 28 de fevereiro de 19QD.-Í?r. Joaê Joaquim Pinto,

,, Que hei empregado baetas vezm oe productoe doe er
Dandt *  Freitas, de Porto Alegre, BROMILe ÀHÀIJDF IM MULHER 
obt ndo sempre reeultadoe os mais satisfactorioe, de norte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

n i !  B i  P E 1 1 E !

LU
USAE

S0
A N  N O S

DE

NiumoGO
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL

h ijc ,M u ííC .
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba~Mil2o 
Ribeiro da Costa-Lisboa

do 4r. Eduardo França. ÚNICO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adoptodo e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe- 
losjnedicos e hospitaes,

COM UM StVVIDRft
se obtém os mais efficaaes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas,fririras.sucf doe péee dos sovacos,assa
do ras do calor (de entre as coxas!, dartbros, 

«ama, caspa, quéda doa cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypein, 
patines, moléstias do útero, etc. P<’ de 
resultado efficas para toiiiétte Intima 
das aenborss, evitando qualquer conta 
gio. Em ínjecçio cura qualquer corrí

L I

Almoxarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO

N*M»tft repartlçfin estilo A disposição dos ers. criadores e Agricultores, pelo 
reduzido preço de 11*030, rodos de nrome farpado, com 100 libras, medindo 
i*erm de 300 metros de comprimento. O arame moromcnd«-se_pela sua bda 
qualidade de resistência, ufto excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 2 kiios do grampo*.

r#pirtifii !*■ pan rM«r « m  m  tm ém ft e «grwilUrw, jpt prrçM nántita :
í ’hih*h galvanizados de 1 p. *300 o p l , M ’* ’* 4 ” 3* 100 urna
Ditos de 2 p............ ........... *700 ” ” bros. ” 2 ü ” *800
H ojõesde lp .....................  i^OOcnda | '* '* M A ” *900
Ditos ” 2 ” ...................  *f>00 (u m 1 "  M ” 3 ^ ” 1*000
Tè ” M ” X 1............  1*000 PnoftcarJaMitf]......... .......  3*400
!'Í(i<-Iiu<1hk Hfiicric. de 3 ülw. 1*800 Pimrctrts...........................  3*000

PftODUOÇÀO DIARIA
40.000 BARRI

O directnr, Tlwniloxki Pa,iva.

N A mento em 
dias.

poucos

ansiou
nêo contém potas- 
sa csustica, nem 
soda csustica, nem

KM BUENOS AIRES  gorduras,que são irritantes da pelle e entram
I '__ 1  — _ o i j  na composição dos aabões medicinaes e ponua-
i ran c isco  L0p6S**L3V8l fc 10J4 das,formulas estss velhas e anachronicas

já abandonadas pelos médicos modernos.

em  to d as as

DRDG1RU8, miiS S FESFOMiS

Lauridina
S! toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
mil EM TOMS IS  M H H  K  BOTEIS. PRIRMICIIS, ETC., ETC.

PoIIawjda Ã jjTíntiír
R U A  D O M I N G O S  l O S K *  M ^ B T I N S  N .  9 0

Recife—Pernambuco
Â LAURIDINA acha-se approvada pel 
tre Inspectoria cLe Hygiene festeEstado

FARINHA DE TRIGO
“ G T o l d  M e d a l ”

DB

WASHBIRN-CROSBY C.°
os MAIS IMFOUTANTEH MOiOKIHOH NORTE-AMRRICA.N OS

IX M T R U C (;Õ E 8

Em egual quantidade d'agua ponha-fle desta 
larmha uma quinta parte menoB do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar.se muitc 
branda. M istUYa-se a massa depois at4flcar hem

savado.
K' K IEIPK FAKIKRA DA AIEKIfA
Rende mais e dá melhor páo  

do que todas ae ou
tras farinhas.

k s f i i j . t o r i o  j o t a  t t j  <ir t o  
ção :

l i e B K O A R  B T .
N ew -York

i ílIIA i LOT t)( 8 K INFORAfASÕES
DIRIGIR-SE A’S CASAS COMlfíSSARIAS

0

5
S

Pm

D R O G A R I A  K  P H A R 1 H A C 1 A  H O U H R D P A V H A

f^^ropnetarios do muito conhecido ARMAZÉM MODpLO no intuito de proporcionar aos 
se iS lT ^ ^ z e O j^ e jo d e  .obterem aí^uns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o^ystema de vendas por prestaçdes $e* 
manaes, com direito a amortisagões por fjielo .de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLURSN0R1E-BRAZIL alem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem a$ prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas á oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
iijcciu Muc pretendem comprar.

Acha-se desde ja* aberta a inscripção para o club-B de reiogius ue ouro de 18 kila- 
les, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizadoí ficara' isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prestações, recebendo immediatamente o relogio.

Também sç entrega o relogio no açto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador, _ . . .

B r e v e m e n t e  a b r i r e m o s  i n s e r i p ç o e s  p a r a  a  v e m l a  d e  m a e n i n a s  
p a r a  e s e r e v e r 9 p i a f i o s  e  p i a n o l a s ,  |H ‘ l o  i i i i  s h i a  s y s t e m a  d e  p r e s t a ç õ e s  
s e i n a i i a e s ,  e o m  d i r e i t o  a  a m o r t i z a ç õ e s .

R e s t a m  j á  p o u « * o s  n u  m e r o s  p a r a  o  e l i i b  d e  r e l o f t l o s  d e  o u r o .

A r m a z é m  M o d e l o
ih:

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

Gramlç premia na Exposição Nacional de 1*08

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

( 01f«> <io flgiiílo tia* luioalhati em homoeopathia). Sen. gosto, «em <-heir« »■ «*m ílî tn

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
aHthmaLicikS e a m
IDftiS itlt ig l que ap

Flonrcsnut — liem ed jo hercieo 
pnra fluíts braneuH, rura certa 
e radical.

Variolim  — Preservativo contra 
as bexiga».

Homaúbnrmi um — ( Toni recon* 
etruinte humoeopatha) para de
bilidade, faatín, falta de eresci- 
mento, etc.

Cheiwpadium A nMminticum 
Para expeli ir os vermes dascre 
anças, sem causar irritação Jn- 
teatinal.

C uru fisb in  — Substituo o sulpb i- 
tle quinino em qualquer febre.

R E s i s r ^

CURA V
liillueiistnn, ronftt ijuirôí-s v íj,iv 

/  3 ' rt,-<Wgri|irti*! fhi 1 Hj.3
JF

PartnriiM — Medicamento dest 
nudo a aceclerar sem inconve
nientes e. portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Lu)o osso — Poderoso remedio que 
liga inrniediatanientc os córtee 
e estanra as bemorrliagias,

Palustriva —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e iusotnnia.

lVwM«sr«íMiH — Heroico medica
mento destinado n curar as 
manifestações syphilitlcas,

Eítgeuria Odoptalgica — Remedio 
instanlanço contra a dõr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUE U CHE
PoHsiiP pHt*1 a n t ig o  ostn be lpc im on to  o  H (»rtin iPiito m n ip l^ tn  «>m to*In  o h  m ^d ifü m p u to a  h o -  

iiKpoptit<hít*c>H, incHuio or  m odp i naniPiit*» o inpregftdon  t*.qnp lh*> tsá*k fo riiP i d o a  p o r  casm * a s  m a íe  
irriportantoH  d a  E u ro p a  u n a  A nutrida d o  Nortf». -  P u p o s íta r ío s  t*m M u la  ;

A n to n io  d e  P a u la  B a r b o s a
HOLHfcTlW
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OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
FOR

Pimiwp t *  T rrnii
0 Club dos Valetes de Copas

UXVI
A vinganRa

- ftin», minha querida amiga, murntu 
r<,u o conde, é a senhora a quem eu não 
rt-sgei de amar nem ura minuto deade que 
tronspuz pela primeira ve* o limiar da 
sua eaaada rua Moncey, é á senhora que 
eu chamarei com orgulho minha espoaa, 
c que au deuejo apreeeutar como aobera- 
n» a» meo povo de aervoa...

- -ÍCo I... ou /... exelamou Bweearat, meio
loura.

^ei muito bem. continuou olle com tria- 
leimufb» b-m que aJndanlo (teiaou 

dc o amar... Mas mereoer-lhe-hei ao m«- 
n(>a a sua amisado... E depois, quam sa
be ?... Deuaé a bondado por oietUenda, 
< vi ndo o muito amor quu dodtoo...

A Baecarat não 
mala tampa, dngiu' eort • •  neotxh hmwi*me 

beDa cabeta «
para «1

-  Piiia 6 tã»i cego, qu i não tem cunhe 
cidu, ha mnis d-i tres roezes. qu« esse 
amor de que me fada s-entinguíu, o que 
fui substituído p»r outru 7... Pitia n&o çu- 
nheceste ainda que te nmo. e ha muito 
tempo

De subi tu, norâm auccedeu aquelb* arre- 
batamentn de paixão um rclmnijago dc 
razão.

-Deaventurada, murmiirou ella ; que 
fui eu dizer 7

E levantando-se com extrema vivacida 
de, repellío o conde, que ficou estupefa
cto, e fltoo-o.

—Desculpe-me, meu querido amigo, dis
se ella, parece que enlouquecí... Diligencio 
tombem perdoar a si prop* iu o ter-me ama
do, a ponto de pensar em dar o sen no
me á pobre peccadore que se chamou 
Baecarat/.,. Eu. condessa Artoff !... Is
to é uma vertigem... édelirio--. é Insen
satez I

E como o conde permanecesse silencio, 
so, e assombrado ante tão inopinsda remo
ção, accreecentoo ella :

—Olhe bem para mim... eu aoQ uma 
mulher manchada, uma pobre alma des
pedaçada, a quem Deus concedeu o arre 
pandimento como graça suprema, e que 
o seguirá como uasa amiga, como uma ir
mã ; que M conservará a seu lado até 
que tenha achado uma sanfaórsqUU o me- 
ruça... mas Mner-meuu mesma « n  se
nhora, eu, a Baecarat... Nunca t 

Ne momento um que 
«risa fcrmal e ante» <i*e tí-
«ums tempo ée lee 
uny* psrta du sela, «  *

tsva mein desorientada, via entrar quatro 
pcftsons, quw dirigiam pnusadtnnent<i 
para Hb*.

Eram Armando a mâu á marqoeu» Van- 
Hup, e o m&rqucz dando o braço a -loan- 
na dc Krrgaz.

—Minha senhora, disso Armando parnn 
d<> ilianlc da lioccarat, c fazendo lhe res
peitosa cortezia, v. oxa. jurou noa ba pou
co, ao sr. marquez e a mim, que não oppo 
rio o minimó obstáculo ao casamento do 
conde. Vimos, portanto, reclamar a exe
cução da sua promessa.

—Mas não me tinham dito, exclamou a 
pobre peco adera, avergando & cnmraoçfto, 
que se tratava de mim... Esquecem.m*'de 
que me chamava Baecarat... de que fui 
uma Magdolena... c não quererão que eu 
seja condessa Artoff...

Armando não respondeu.
Mas as duas senhoras recem-chegndfH, 

a marqneza e Jnunn», aquellas duai no
bres crestaras, que tão bem personifica
vam a virtude, approximaram-se então 
da pobre mulher aeurvsda sob as pungen
tes recordações do seu pausado, pegaram- 
lhe nas mãos, como se quisessem fazer-lhe 
comptehender que o arrependimento a 
tomára sua egoal, e Joanna disae-lhe :

•Minha senhora, eatá no céo uma pec- 
esdora de quem a palavra de Christo fes 
uma grande eanta, 4 a Magdalena... n 
minha amiga está perdoada, purificada 
do passado ; e nõs vimoa dizer-lhe que a 
juigsmoa dgna de mar o nome que lhe 
ofxereeem.

A Beeearat soltou qm suspiro prafen- 
dfmimo, e eahio dadalhcidi nos braços 
de conde Artoff...

D.ícorriilns »»ito dias, o de msnhã cedo, 
s^liia do palácio da rua da Pepiniére, 
'■oino um relâmpago, uma carruagem de 
po«ta, tirada por quatro vigotoao» tro- 
tadoree irlandeses. Esta carruagem guia
da A Diiumont, em enjá traaeó^ mm 
tlc.isi rriadns cobcrtoa du pclles, levava 
qm muncebi: c uma senhora, sentados uo 
iwjo um do outro, e de mão* dadas. Eram 
o conde e a condessa Artoff,

Quasi ú mestos hora sahía de Paris ou
tro muncebo  ̂em direcção a Inglaterra.

Era Rocambole.
Ia para Londres, levando comsigo os 

seus duzentos mil francos, e is aponta
mentos de sir Wil)i»»»n, preciosa herança 
que ainda havemns de vftr fnirtificar em 
suas mãos.

FI.M I»A HKiirvOA PARTf2

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

r
A tempestade

O “ Mouette, ” brigue mercante fmocez, 
ia em viagem do Üverpool « m  o Ha- 
vre. e corria des milhas por hem.

—Bom tempo e vento á pApa / murmu
rava o capitão vWvohaente satisfeito pus-

üoa»do no convex p fumando um charuto 
Se iíito ci nlinuar por rnsis dose horaB d % 
manhã dc manhã estamoa no porto, >lo 
Hdvre, que o “Mnnette" não ha vè já 
quatro «unos.

—(Iturn effeito, capitão/Não vê a Pmn 
ça ha quatro atmos

Eutá pergunta i feita pm um passa 
goiro. que andando t»|-t.\Jmentf- a passear 
no conVez, maá em sentido inverso, pss 
aára por junto dn capitão no momento 
em que dk> soltárn as pzlsvr is que ouvi
mos.

-"N o , sir... respondeu u capitão, n 
que em inglcz, ê inútil dicel-o significa; 
nin, senhor.

Ora, nínda que a pergunta tivesse sido 
em franco*, o capitão tinha desculpa de 
responder na língua britanníca, »ttonto 0 
aspecto dn persnnagom que assiiq se tnr- 
nâra seu interlocutor.

Era um muncebn dc estatura mediana, 
de vinte seis para vinte oito anma, louro, 
ile p iystonomia agrsdavel, distincts, mas 
em que transparecia a friesx qu? carscte- 
rísa os filhos ua altiva Albion. O seu ves 
tusrio era perfeitamente o dc um ingle* 
em viagem : calça justa, de xadrez pre 
toe britneo, casaco curti com grandes al
gibeiras. bonnet conieo, rio qual pendiam 
compridas fitos que lhe floctuavam nos 
hombros, « bo|m dc viagem, junte da 
qpal se viam pendurado* m a escolha d > 
logor, um diccionario inrlet-franez, um 
ocoto de alcanee, uma enarutrira, e um 
fvusco cheio de riram, e no braço esquerdo, 
um grande ehale-manto, «toroo "vede 
meeum" 4o viajante brttanniea.

ri i . n cesaita faltar era ingiei, capi
* ■ ‘hss ■ clle, ■ n uma accentnação que 
•i 'ui -iiva ligei vim >nte o insular, ea pas-
R, > i uivaciiufl Cm Paris,(/ crtj.jtiiii’|inoti-sc.

N it n d »i *nt-. pmaegui:! n m.h* i m
* > ,\a Aostralia, .. 4 4*

America dn sul ?
Verho d.f ' bina,
K' /* d ) Havre ?
io.i natural *le lugjuville

- K'ladvde npiníà-i que entraremos á
.'iv, i!t:\ no pirt) f

'o na i êhcgtrcjBee- se houver contra 
i in t».,. alguui aguac.-iro,,,

K icspiti'» «ssentou ■itceoajvaaiente o 
.1 Uln p »r;i t «»iw os quitro peitos cardBKM 

f>c.;n i'sto arul cotnnom lago de anW. 
ili-i<c c|!u ; vou entregar o cn om 4ndu ao, 
p kit*. e vnu deiur-me. Sâ > s mi horas do 
t&rdt? ; o o ir i  ntivfl Jt* ifuirtn m noite 
passais, estou s cahir comaorann..,
Boas noites, sir Arthur...

—Boas noites, capitão.
b  separaram se> cumprimeiitaiido se re- 

ciproca.aento.

O capitão eiicarr. jçsiu ,|„ c„n„nand* o 
pdnto. e o mgle* d»i*.ni »* ti *r no eon- 
ve*, s foi encostar se á amnrad i com *■- 
pecto melancólico i* wimni<t.ir,
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F.Solon&C
sice. mvmvAMmno t  c.

FÁBRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

mm
Natal e Carnaúbinha 

Eni Tel. “JUVINO”
C a ix a  potüial u. €$

CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
" IB ,—

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores
NATAL

Rio Grande do Norte

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na- 
tal, está «aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

Previdente Naialense
SOCIEDADE DE AUXÍLIO MUTUO

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
[folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o* expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

Fundada a 8 de novembro de 1903
Capital. . l&tOOOMOOO | PeealVo

ASSEMBLEA GERAL
• t * 6  0 0 0 9 0 0 4 :

P hksi dente— Exm. Sr. Di*. Alberto Ma.rauhíÍo, Governador
do Estado. .

l v Skcrktario— Exm. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, i)i- 
rector Geral da Iustracçáo Publica.

3® Secuistaíüo — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge 
ral do Estado.

—  D1RECT0RIÁ —
| *r90identis — Exm. Desembargador José TheotOnio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Skcretakio — Exm* Desembargador Joâo Üionysio Filguõira

T hEeouRELito — Oommendador José Gervasio de A. Garcia

—  COMMISSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Inspeetor da Al

fândega*
João Tiburcío da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Banco do Natal.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos offíciaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

te tã  utilissima instituição garante á pessoa beneficiada 
pelo socio míiecido um pecúlio de cinco contos de rêis, logt 
que se ache completo o numero detei minado pelos reapevti 
vos estatutos. Os associados pagarão 16$000 de jo ia  e um 
quota de 5$000 por obito occoirído entre os socios.

I M  t *  K  l  M K  M - S  l<

Cartões de visita, Talões, Circulares, Menioraixluiiis,

S i n i s t r o s  p a g o a . » . » •  ! M s 6 3 f t $ 0 0 0

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

ê — TUDO 7511A  WATTMA PERFEIÇÃO , ,

A empreza d’ «A  REPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas á

RUA DR. BA R A TA  N. 28 A

MlTtRNACI^;.

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de março de 1908
APPKOVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAI., COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 2(M):000$000 NO THESOURO FEDEK Al dawa  m  a p u a i

DE MIL CONTOS DE REIS

I t e g i i t r a d a  n a  J u n t a  C o m u i e r c l a l  < l «  19. P a u l o

niUKUTOHRi t
ITeSdêntè"; .Senador dr. Luiz Pisa. Ex-secretario <la 

Agricultura, ex-cbeíe ile Policia do E. de S, Paulo.
Secretario: Corumemladur laeowúo Gurgel, socio da 

firma. Silva Seal ira A C. da Fabrica de Tecidos 
S. Bernardo.

!b «eou rr ir^ » Itr. Gabriel Dias da  Silva, d ir e to r  da 
CoTup&nVla Fabril S. Bernardo.

O ertu le* I K  Clandlo de Souza, medico e capitalista, 
OONNBLIIO llM lALt

('onde Pratee, director do Banco de S. Paulo.
BarAo R. Dupmt, director da Companhia In lustrial.
Coronel FeriiHiido Preste», vi^prcuidftiiW do Catado 

túí S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e ímlustrial
Kodolidm  de M irandii, industrial »  eu pi baliste, pro

p rietário  da Fu brim. Arebuzius, de IMracicaha.
|lr. João Alves U m a , proprietário c capitalieta.
Iir, Vlctor Godinho, vhv director do Hospital de Ino* 

Iem ento dn 8. Pau lo . _ .
U  I". U  U  da E p  Ta. Quriroz t  C,

h ren fo  « lo  p A g n u ie n t o  « Ia s  ni€*i»*
t A l l d A d e u .

Ae pensOes serão pagas cm qiialqiuT
c o

A “ Economisadora Paulista" é umasn- gar a receber a pensão, a associação r^sti* 
cicdade íuutua com approvação e finca- , luirá aos seus herdeiros todas as conlri- 
lisação do Governo Federal, cujo fiiu é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o
estabelecer umapensão vitalícia,mensal,em fallecimento depois que o socio estiver uo , M .
dinheiro, aos seus socios. Tem dua» uai- gôso da pensão, esta ficará oxtmctm, sem ou Extrangeiro, mui
i m  : a C A IX A  A  e a C A IX A  B. Os socios que aos herdeiros assista qualquer direito. 1,0010 80 achar, por trimestre e uA<> por
da C A IX A  A  pagam 51 de joia e 88500 _  --------- - «emestre, como outras pagam.
de mensalidade e terão direito a uiua pen- IP  *  um lca. q u e  f u »  n o r te io *  4le o «  n im m * * * 2 .  * - , , .

-r-i*. ™  oiNBmo a,. *, d. .  * . . . . .  ,  *
|f> annoH (1501, maximaj. Os hociuh da u m  4JRA1V l>M ^ O H T K IO  l i o  d l  a  tos de 10 •innnaím d í *  P ** 
C A IX A  ü pagMn 5$ de jo k  e 5* de d «  K m tm i, 0  .o c | A « c .  de 15 '' °  W P " * » " *
mcnm>lid*de e terto d.re.to .  £  V  l '-
não Vitalícia, EM DlNHnirvU, uo Ui » dc I •Wátmé* «Mg. e%to* rnjdw to vamm*» mm. IT lZ T zrJ **”  ^  m nmUaméim dú « —f* r*i/d*
dec WMM (1001. m u im t).

H . - . a . a . * .  tacrtW “ .BS,£ * * « *

.un»

Nt' .1A*0  dc 999I0 antes dc uhs
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